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Resumo: Este texto é resultado de um trabalho desenvolvido no quarto semestre, na disciplina 

de Contabilidade e Orçamento Público I, no Curso de Ciências Contábeis da Universidade de 

Cruz Alta (Unicruz), no segundo semestre de 2017. A Contabilidade Pública tem por 

finalidade registrar, controlar e demonstrar a execução dos orçamentos públicos, bem como, 

dos atos e fatos que alteram ou podem alterar o patrimônio público. Para tanto, inicialmente 

foram elaboradas pesquisas sobre as receitas e despesas de diferentes municípios escolhidos 

pelos alunos e apresentados em aula. O trabalho foi realizado utilizando-se de demonstrativos 

disponibilizados por cada município em seu portal de transparência, já que estes apresentam 

informações fidedignas e atualizadas. A relevância do trabalho está em demonstrar a saúde 

econômico-financeira de Fortaleza dos Valos – RS, bem como, aprofundar os conhecimentos 

no setor público. Através dos valores orçados, lançados, arrecadados e recolhidos, em 

diferentes áreas e setores, verificou-se que as receitas do município de Fortaleza dos Valos – 

RS, no ano de 2017, foram orçadas em R$ 21.000.000,00, do qual 89,86%, ou seja, R$ 

18.870.180,23 haviam sido arrecadados até o mês de novembro do referido ano. Cabe 

salientar que a receita tributária, atingiu 115% da meta estipulada, além disso, apresentou 

maior arrecadação nos meses de março, maio e outubro justificando-se pelo recolhimento de 

impostos, como por exemplo, Imposto de Renda (IR), Imposto Predial e Territorial Urbano 

(IPTU), Imposto sobre Propriedade Territorial Rural (ITR), entre outros. Em relação as 

despesas orçadas, empenhadas, liquidadas e pagas de Fortaleza dos Valos – RS, o valor 

orçado para o ano de 2017 foi de R$ 22.241.604,63, onde o valor de R$ 18.979.379,18 (que 

representa 85,33%) havia sido empenhado até novembro de 2017, e R$ 17.905.581,57 pago 

no período. Sobre as despesas orçamentárias por órgão, a Secretaria de Educação, Cultura e 

Desporto e a Secretaria da Saúde apresentaram os maiores valores nas despesas totais do 

centro administrativo. São 26,45% destinados a Educação, Cultura e Desporto e 23,72% 

destinados à Saúde. Dessa forma, considerando os dados apresentados no presente trabalho, 

conclui-se que, apesar do município cumprir com os gastos mínimos com educação (25%) e 

saúde (15%), previstos na Constituição Federal (1988), as despesas empenhadas são maiores 

que as receitas arrecadadas, apresentando, dessa maneira um déficit orçamentário no presente 

exercício.  
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